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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro segue 
em isolamento no 
Palácio da Alvorada, 
onde realiza video-
conferências com os 
ministros da Secreta-
ria de Governo, Luiz 
Eduardo Ramos, e da 
Secretaria-Geral da 
Presidência, Jorge 

Antonio de Oliveira.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, se reúne, 
no Planalto, com os 
ministros da Casa 
Civil, Braga Netto, 
da Cidadania, Onyx 
Lorenzoni, e da Se-
cretaria de Governo, 
Luiz Eduardo Ramos.
  Campos Neto. 

O presidente do 
Banco Central, 
Roberto Campos 
Neto, participa de 
reuniões virtuais com 
representantes do 
Facebook e do What-
sApp; com investi-
dores do Citibank; e 
com o presidente do 
Sumitomo, Yoshio 
Hishida.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIAFalências aumentam 
71,3%; pequenas 
empresas sofrem mais

O número de falências decretadas no mês de junho cresceu 71,3% e o de pedidos 
de recuperação judicial, 44,6%, em relação a igual período de 2019, segundo levanta-
mento da Boa Vista SCPC. O processo de recuperação judicial, criado em 2005, é a 
chance de a empresa se recuperar sem que a falência seja decretada por juiz. Nos dois 
casos, o volume de pedidos vinha diminuindo no início do ano, mas voltou a crescer 
com os quatro meses da pandemia do novo coronavírus, nos quais as empresas, prin-
cipalmente pequenas, não conseguiram pagar as dívidas por falta de caixa - 93,4% dos 
pedidos de falência e 94,2% dos de recuperação judicial foram feitos por pequenas 
empresas nos últimos 12 meses. Especialistas dizem que essa primeira onda de pro-
cessos judiciais envolve empresas que já vinham tendo problemas financeiros antes 
da pandemia e o número pode quadruplicar até o fim do ano. Para o sócio-diretor da 
consultoria Alvares & Marsal, Eduardo Seixas, o crescimento dos processos judiciais 
ainda está baixo se comparado ao tamanho da crise. Ele acredita que os credores estão 
mais sensíveis à situação decorrente da pandemia e estão evitando cobrar as dívidas.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Falências aumentam 71%; 
pequena empresa sofre mais 

Folha de S.Paulo (SP): 
Metade dos estados não 
mudou regra previdenciária

Valor Econômico (sp): 
Fortunas financeiras vão 
encolher 6% na pandemia

O Globo (rj): 
Covid-19 desacelera em 
quase todo o Estado do Rio

Zero Hora (rs): 
Leite propõe ICMS com menos alíquotas, 
cortes de isenções fiscais e alívio a pobres

A tarde (ba): 
ACM Neto cogita adiar 
o Carnaval para junho

Jornal do Commercio (pe): 
Crise afeta empresas, 
mas estimula inovação

The New York Times (eua): 
825 mil estudantes na Califórnia se 
preparam para estudar apenas online

The Wall Street Journal (eua):
Gastos com coronavírus levam 
déficit orçamentário dos EUA 
a US$ 3 trilhões em 12 meses

Financial Times (ru): 
China impõe sanções a parlamentares 
dos EUA por disputa de Xinjiang

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
UE evita sanções à China

El País (ESP): 
Vazio legal sobre estado de emergência 
freia a luta contra o surto em Lérida

Saúde orienta gestores a comprar remédio com sobrepreço

Defesa vai à PGR contra fala de Gilmar Mendes sobre genocídio

O secretário de Atenção Especializada 
do Ministério da Saúde, coronel Luiz 
Otavio Franco Duarte, orientou gesto-
res de hospitais e secretários estaduais a 
comprar medicamentos contra a covid-
19 com sobrepreço, com a justificativa 

de que o momento é de “salvar vidas”. 
“Orientei o governo de Natal. ‘Ah, coro-
nel, está 600% acima (o preço)’. Compre. 
Abra processo administrativo, entregue 
ao Ministério Público”, disse Duarte du-
rante reunião virtual na Câmara.

O ministro da Defesa, general Fer-
nando Azevedo e Silva, disse que vai en-
caminhar representação à Procurado-
ria-Geral da República (PGR) contra o 
ministro do Supremo Tribunal Federal 

Gilmar Mendes. No sábado, Gilmar acu-
sou o Exército de se associar a um “ge-
nocídio”, em referência ao número cres-
cente de mortes no País em decorrência 
do novo coronavírus.
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   MERCADO FINANCEIRO

O vice-presidente da República, Ha-
milton Mourão, defendeu ontem a reto-
mada do debate sobre a criação da nova 
CPMF, apesar da contrariedade do presi-
dente Jair Bolsonaro em relação ao tema. 
Segundo o vice, “mais cedo ou mais tarde 
essa discussão vai ter que ser colocada 
na mesa”. Em setembro, o então secre-
tário da Receita Federal, Marcos Cintra, 
foi demitido por defender a retomada 
do tributo. “A nossa proposta que vinha 
sendo costurada até a saída do Marcos 

Cintra era aquela proposta do IVA Dual e 
entrava aquela questão do imposto sobre 
transações financeiras que parece ser o 
grande satã da Reforma Tributária. Nin-
guém quer ouvir falar disso aí. Mas eu, 
na minha visão, inclusive têm vários de-
putados e senadores que defendem essa 
questão do imposto único, que também 
é defendido por empresas aqui no Brasil. 
Esse assunto tem que ser discutido sem 
preconceitos”, declarou Mourão du-
rante evento virtual de uma gestora.

As bolsas de Nova York operaram du-
rante quase toda a sessão de ontem no 
positivo, até que o governo da Califórnia 
anunciou, já na reta final dos negócios, que 
estabelecimentos como restaurantes, 
academias e museus voltarão a fechar as 
portas por causa de um repique de casos 
de covid-19. Com isso, Dow Jones fechou 
praticamente estável (+0,04%), S&P 500 
recuou 0,94% e Nasdaq caiu 2,13%. O mo-
vimento em Wall Street foi espelhado pelo 
Índice Bovespa: em boa parte do dia, o in-

  INDICADORESÍndice Bovespa cai 1,33%; 
dólar avança a R$ 5,3885

Mourão defende debate sobre CPMF

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/julho	

IPC-FIPE - 1ª Quad./julho

TR pré (10/07)

TBF (10/07)

Ibovespa (13/07)

Poupança Nova (14/07)

CDB pré 30 dias (13/07)

CDB pré 60 dias (13/07)

CDI acumulado mês (13/07)

CDI anualizado (13/07)

Dólar Comercial (13/07)	

Dólar Turismo (13/07)

Euro Turismo (13/07)

Dólar Papel SP (13/07)

R$ 1.045,00

0,26%

1,18%

0,40%

0,0000%

0,1630%

  -1,33%; R$ 28,628 bi

0,1733%

 0,02049/0,02052

0,0201/0,02015

0,08%

2,15%

R$ 5,3875/R$ 5,3885

R$ 5,3570/R$ 5,5270

R$ 6,0600/R$ 6,2900

R$ 5,4500/R$ 5,5500

dicador se sustentou acima dos 100 mil pon-
tos, mas virou de uma hora para a outra, com 
as notícias da Califórnia, e encerrou em queda 
de 1,33%, aos 98.697,06 pontos. Em dia de 
recuo nas cotações do petróleo, Petrobras PN 
cedeu 1,55% e ON caiu 0,65%.

No mercado cambial, o dólar encerrou uma 
sequência de três sessões em queda e fechou 
ontem com valorização de 1,25%, cotado a 
R$ 5,3885. O avanço da covid-19 no território 
americano também teve efeito sobre a moeda 
do país, que serve de refúgio para investidores 
em momento de tensão.

No mercado de juros, a taxa do contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 
2022 encerrou em 3,030%, de 3,022%.

Apenas Metade dos Estados aprovou 
reforma da Previdência local
Das 27 unidades da Federação, apenas 13 
já aprovaram novas regras para a apo-
sentadoria dos servidores, segundo 
levantamento da Secretaria Especial 
de Previdência e Trabalho revelado 
pela Folha de S.paulo. a reforma da 
Previdência, aprovada há quase oito 
meses pelo Congresso, não previa 
que os Estados seguissem as mesmas 
regras, mas o governo incentiva que 
governadores aprovem condições 
mais rígidas de aposentadoria como 
forma de contribuir para o saneamento 
das contas. Estados que vivem crises 
profundas, como Minas Gerais e Rio de 
Janeiro, ainda não mexeram nas regras. 
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Guedes pede apoio para a 
preservação da Amazônia

Em meio à mu-
dança de postura do 
governo em relação 
aos temas ambien-
tais, o ministro da 
Economia, Paulo 
Guedes, aproveitou 

ontem participação em evento da OCDE 
para fazer um discurso de compromisso 
com a preservação da Amazônia. “Sabe-
mos que temos de reduzir os efeitos so-
bre o meio ambiente. Queremos apoio 
e compreensão para fazer isso melhor”, 
disse Guedes. “Se há excessos e erros, 
corrigiremos. Ou melhor dizendo, não 
aceitaremos o desmatamento ilegal e a 
exploração ilegal de recursos.”

dida sampaio

Febre dos apps de entrega 
causa falta de motos no País

A pandemia do novo coronavírus ge-
rou um inesperado desequilíbrio no 
mercado de motocicletas. A produção 
despencou, com a suspensão das ativi-
dades das fábricas para proteger funcio-
nários do risco de contágio. A demanda 
por motos, porém, foi estimulada pelos 
serviços de entrega, que cresceram du-
rante o período de isolamento social. Re-
sultado: chegou a haver falta de motos no 
mercado, em especial os modelos mais 
baratos, para atender à demanda cres-
cente dos entregadores. A produção de 
motos teve um ritmo mensal médio de 
92 mil unidades em 2019. Em abril, ape-
nas 1,4 mil motocicletas foram produzi-
das; em maio, foram 14,6 mil.

Governo sofre pressão para 
mudar marco de saneamento

A um dia do prazo final para sancionar 
o novo marco legal do saneamento, o go-
verno ainda discute os possíveis vetos ao 
texto e sofre pressão por mudanças para 
além do que foi acordado com o Senado. 
O debate se concentra principalmente 
nos trechos relativos à privatização de es-
tatais e ao repasse de recursos da União.

14/07/2020
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Bares e restaurantes com ambientes 
fechados foram banidos na Califórnia, 
enquanto serviços religiosos, academias 
e salões de beleza novamente foram proi-
bidos na maior parte do Estado, afirmou 
ontem o governador Gavin Newsom, 
anunciando as medidas para combater o 
aumento de casos e hospitalizações em 
decorrência da covid-19.

Nas fases iniciais da pandemia, o Es-
tado fechou praias, parques estaduais e 
acampamentos, mas mudou a orienta-
ção após dados mostrarem que a trans-
missão acontece mais em ambientes 
fechados. O governador da Califórnia 
pediu ontem para que as pessoas evitem 
aglomerações sociais e se disse frustrado 
por boa parte da população ignorar sua 
orientação. “A covid-19 não vai embora 
enquanto não houver vacina ou trata-
mento adequado”, afirmou Newsom.

Eleição municipal deste ano pode ter 
recorde de parlamentares candidatos

Levantamento do Departamento In-
tersindical de Assessoria Parlamentar 
(Diap) mostra que cerca de um quarto 
dos deputados - 123 de 513 - tem a in-
tenção de entrar em uma nova campa-
nha menos de dois anos após o início do 
mandato em Brasília. Caso confirmado, 
o número de parlamentares-candida-
tos pode ser recorde desde a redemo-
cratização. A maior quantidade de de-
putados disputando uma cadeira de 
prefeito ou vice até então ocorreu em 
1996, quando 117 concorreram, além de 
quatro senadores. Diferentemente de 
um prefeito que concorre a um cargo 

no Legislativo, parlamentares não pre-
cisam deixar o mandato para fazer cam-
panha. A renúncia é obrigatória apenas 
em caso de vitória na eleição.

Na lista do Diap estão muitos repre-
sentantes da chamada nova política, 
como Sâmia Bonfim (PSOL-SP), pré-
candidata em São Paulo, Túlio Gade-
lha (PDT-PE), no Recife, Carlos Jordy 
(PSL-RJ), em Niterói, e Marcelo Calero 
(Cidadania-RJ), no Rio de Janeiro. As 
candidaturas, porém, ainda precisam 
ser chanceladas pelos partidos nas con-
venções - que, por causa da covid-19, 
ocorrerão em setembro.

internacional

Advogados vão resistir a 
registro de Moro na OAB

O ex-juiz da Lava Jato e ex-ministro da 
Justiça Sérgio Moro deve enfrentar di-
ficuldades para conseguir seu registro 
profissional na Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), necessário para que exerça 
a profissão. Mesmo que a seccional pa-
ranaense dê aval ao registro, o processo 
deve ser impugnado, já que um grupo de 
advogados, contrário à atuação do ma-
gistrado na Lava Jato, tem um recurso 
pronto. Se algum advogado entrar com 
impugnação, o registro deve ser julgado 
pelo Conselho Federal da Ordem, onde 
Moro também não é unanimidade. 

Em nota, Moro classificou a mobili-
zação de advogados contra seu registro 
como “revanchismo” por sua atuação na 
Lava Jato. “Só posso atribuir a algum re-
vanchismo pelos esforços da Lava Jato 
no combate à corrupção e a interesses es-
peciais contrariados.”

China impõe sanções a 
autoridades americanas

Califórnia fecha restaurantes, 
bares, igrejas e academias

Presidente da Polônia vence 
reeleição em pleito apertado	

A China vai impor sanções a parlamen-
tares e a um embaixador americanos 
após ações semelhantes tomadas pelos 
EUA contra chineses por violações de di-
reitos humanos. Os senadores Marco Ru-
bio e Ted Cruz, o deputado Chris Smith e 
o embaixador para Liberdade Religiosa 
Sam Brownback são os alvos.

O presidente Andrzej Duda foi reeleito 
para mais um mandato de cinco anos à 
frente da Polônia, derrotando o liberal 
Rafal Trzaskowski, prefeito de Varsóvia. 
Para analistas, a vitória, apesar de aper-
tada, fortalece a marca do populismo 
de direita no Leste Europeu e mostra o 
quanto poloneses estão divididos e suas 
instituições democráticas, ameaçadas. 
O comparecimento de quase 68%mostra 
a polarização. Trzaskowski mobilizou jo-
vens e o eleitorado urbano, mas Duda foi 
eleito com uma retórica homofóbica que 
ressonou nas pequenas cidades e zonas 
rurais. Ele venceu por 51,2% a 48,8%.

Governo Bolsonaro acelera 
criação de programa social
O programa Renda Brasil, que vai 
absorver o Bolsa Família e outras 
ações sociais do governo federal, 
deverá ser lançado dentro de 
um mês, segundo o jornal Valor 
Econômico. A elaboração do proje-
to, que tem o objetivo de criar uma 
marca no campo social para a gestão 
Bolsonaro, foi acelerada para que 
o lançamento ocorra ainda antes 
do fim do pagamento do auxílio emer-
gencial. A pressa do governo também 
pretende evitar que o Congresso, 
que está em recesso, tome a diantei-
ra na discussão e aprove um progra-
ma social por conta própria.
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Relator quer incluir crime eleitoral em PEC da segunda instância
Além de ações criminais, a proposta 

de emenda à Constituição (PEC) que 
prevê o cumprimento da pena a partir 
de condenação em segunda instância 
pode valer também para crimes eleito-
rais. A ideia do relator do texto, depu-
tado Fábio Trad (PSD-MS), é que polí-
ticos percam seus mandatos se foram 
condenados por um órgão colegiado , 

como um tribunal regional. A PEC está 
parada na comissão especial que dis-
cute o tema na Câmara e só deve ser ana-
lisada quando os deputados voltarem a 
Brasília - o que não acontecerá antes 
de agosto. O relatório de Trad vai dei-
xar claro que a antecipação valerá para 
todas as áreas do Direito - o que inclui 
também ações trabalhistas e fiscais.
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Estado tem 3ª semana seguida  
com menos casos e mortes

O governador de São Paulo, João Do-
ria, destacou ontem a queda pela ter-
ceira semana consecutiva no número 
de óbitos por covid-19. Segundo dados 
do governo, São Paulo registra, no total, 
374.607 diagnósticos e 17.907 mortes. Na 
última semana epidemiológica, o Estado 
notificou 1.733 óbitos - 27 a menos do que 
no mesmo período anterior.

Já o Brasil registrou 770 mortes e 
21.783 novas infecções em 24 horas, se-
gundo levantamento de um consórcio de 
imprensa junto às secretarias estaduais 
de Saúde. Com isso, o total de óbitos foi a 
72.921 e o de contaminações, a 1.887.959. 
O Mato Grosso foi o único Estado a não 
divulgar os dados até as 20h de ontem.

 Pelo critério de média móvel de sete 
dias, o Brasil tem 1.052 óbitos diários em 
decorrência da covid-19.

Estado do Rio tem queda nos novos 
casos confirmados de covid-19
Dos 93 municípios do Estado do Rio de 
Janeiro, 79 - ou 86% - registraram queda 
nos novos casos confirmados de covid-
19, informa o jornal O Globo  com base 
em dados da secretaria Estadual de 
Saúde.  Em duas cidades os casos se 
mantiveram estáveis. Na capital, as noti-
ficações caíram 21% entre as semanas 
encerradas nos dias 4 e 11 de julho. o 
Estado já registrou 11.474 óbitos pelo 
vírus. Os números dos últimos dias 
ainda carregam uma grande quantida-
des de óbitos ocorridos há mais tempo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Pesquisadora que monitora devastação 
da Amazônia no Inpe é exonerada

Em meio às maiores taxas de desma-
tamento da Amazônia em cinco anos, 
o ministro da Ciência, Tecnologia e Ino-
vações, Marcos Pontes, exonerou ontem 
a pesquisadora responsável pela equipe 
que monitora a devastação florestal no 
Instituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe). Lubia Vinhas foi retirada do 
cargo de coordenadora-geral de Obser-
vação da Terra do Inpe, departamento 
responsável pelos sistemas Deter e Pro-
des, que acompanham o desmatamento 
da Amazônia. A exoneração foi publicada 
no Diário Oficial da União (DOU). Lubia 
afirmou que soube da exoneração do 
cargo comissionado ao ler o DOU. 

Ela não havia sido informada sobre os 
motivos do desligamento até o fim da 
tarde de ontem. Como servidora de car-
reira, continuará atuando como pesqui-
sadora. A medida seria justificada como 
parte de um processo de reestruturação 
do Inpe pela gestão Bolsonaro.

USP expulsa aluno acusado de fraudar regime de cotas

Doria libera escolas de idiomas 
e dança e cursos superiores

A gestão João Doria (PSDB) anunciou 
ontem o retorno de aulas complementa-
res, como cursos de idioma, informática 
e artes no Estado de São Paulo. As ativi-
dades passam a ficar submetidas às res-
trições da categoria “serviço”, previstas 
no Plano São Paulo, por falta de regula-
ção própria. Além disso, haverá a reto-
mada de aulas presenciais, mas com res-
trições, de cursos superiores e técnicos 
em cidades que estão há mais de 15 dias 
na fase amarela, como é o caso da capital.

“As escolas de dança ou inglês, por 
exemplo, não são submetidas a conse-
lho municipal, estadual ou nacional. Por-
tanto, são uma prestação de serviço”, 
afirmou o secretário da Educação, Ros-
sieli Soares. “Mas pela similaridade das 
características, as instituições vão ter de 
seguir os protocolos de educação.”

gabriela biló/estadão conteúdo-27/08/2019

A Universidade de São Paulo (USP) 
anunciou ontem que o aluno de Relações 
Internacionais Braz Cardoso Neto foi ex-
pulso, após denúncias de fraude em cotas 
raciais e sociais. É o primeiro caso desse 
tipo na história da universidade. Neto 
não poderá se matricular na instituição 

nos próximos cinco anos. Ele pode re-
correr e o caso pode ir à Justiça.

Cardoso se autodeclarou pertencente 
ao grupo de pretos, pardos e indígenas 
e informou uma renda mensal que não 
conseguiu comprovar. A denúncia foi 
feita por um coletivo de alunos negros.

Parques de São Paulo têm 
clima alegre na reabertura

Dois sentimentos opostos marcaram 
os frequentadores dos parques no pri-
meiro dia de reabertura após a quaren-
tena. O primeiro foi a alegria de reto-
mar a atividade física e o contato com a 
natureza, além de oferecer às crianças 
mais uma opção de lazer. Por isso, o mo-
vimento foi grande. Mas também houve 
desconforto com o uso obrigatório da 
máscara, principalmente na hora de cor-
rer, caminhar ou pedalar, as únicas ativi-
dades permitidas neste momento. Nos 
Parques do Ibirapuera e do Carmo, o uso 
incorreto da máscara foi mais frequente.

O uso obrigatório do acessório causou 
reclamações. Muitos usavam a máscara 
na orelha, no queixo ou no bolso. “E as 
pessoas não gostam que alguém corrija”, 
disse a administradora Marcelle Noro-
nha, de 38 anos.

Ouvidor cobra investigação 
sobre ação violenta da PM

O ouvidor das polícias de São Paulo, 
Elizeu Soares Lopes, solicitou que a Cor-
regedoria da PM investigue o caso dos 
policiais filmados agredindo uma mu-
lher negra na periferia da capital. Um PM 
pisa no pescoço da mulher.
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